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5 PL/\NO DE TRABALHO l 996 

lNTRODUÇ/\0 

O Instituto ele Pesquisa Económica Aplicada - il'Ei\ é urna fun­
daçfw criada pelo governo federal em l 05,1., vinculada ao 1:\·1inistério do 
Planejamento e Orçzuncnto. cujo objetivo b;3s1co 6 desenvolver estu­
dos e pesquisas sobre o desenvolvinlento econômico brasileiro. S;'10 
a!nl)uic;óes do lnsllluto: 

., subsíciídr o ministro elo Planejarnento e Orçmnento na fonnu­
lação, acornpanl·k1rnento e avaliação ele polííícas públícc,s de rnéclío e 
longo pr<1zos e de planos, prograrnas e projetos de clesenvolvimento 
econô1nico e sockll; 

., realizar atividades de pesquisa apHcacla necessárias ao aper­
fe1çoarnento elos processos de gestüo e ele planejarnerno econôn1íco e 
socié:11, integrando as relé1Çôes cio governo feclcral com os estados, Dis­
trito Federai e municípios: e 

• executar dtiviclaclcs de treín2mK:n10, aperfeiçoamento e ca­
pacitação ele pessoal péira a pesquisa e o planejamento econômico e 
sociaL 

As atividacles elo iPEA concentram-se nas seguintes áreas priori­
tárias para o desempenho elas atribuições do Instituto: 

a) o âreu de pluneJomenro e polfticus pú/Aicos, à qual compete
executar trabalhos ele suporte ao planejamento estratégico, ao dese­
nho e avaliaçtw de políticas e programas setoriais e ao processo de 
reforma elo Estado: 

b) u óreo <le esruc/os macroeconômicos e cmólíse clu coníu111um,
à qual cabe desenvolver estudos ele apoio ROS esforços de consolida­
ção da estabílicJacle econômica e ele avaliação elas perspecUvas de 
rnéclio e longo prazos elo clesenvolvirnento brr1si!eiro; 
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e) u ârcn socinl. na qual se concentr,m, os 1rnbaU1os ele cliagnós
lico, ele proposiçúo, acornpan!1amento e avaliaç210 ele políticas e pro­
gramas sociais, ele analise do n1ercaclo elo tralx1.ll10 e dos prohlernas 
de ernprego. bem corno as atividades ele apoio ao clcscnvolvirnento 
do Programa Cornunic!acle Solid,\ria; 

d) n âren de fínanços ptílllicns e po!fticu.s finw 1u'iru e fisco!, que
aborda cs1udos voltados para a conso!iclaç210 do ajusie fiscal, a irn­
plcrnentdç210 elas reformas ncccssi'irias ao saneamento financeiro elo 
setor público. a irnpl;-mtaç;:\o clêc urn novo rnodelo ele federalismo fiscaL 
e a recmnposi(�áo ele 1necanismos ele finmKiarnenlo ele longo prazo 
para a economia tJrcisileira: e 

e) u ôreu rt'{Jionn/ e urt>unn, cuj,�s é1livicL:1cles contcmpl?nn a ili·
serçâo ela ques1210 espacial na agencia elas políticas rnacroeconôrrncas 
e setoriais, tendo em vista a prornoç2,o elo equilíbrio regional rncclü=mte 
rnclhor aproveitamento das potcncialidac!es ele clcscnvolvirnento ele 
cada região. 

t\s at1víclacles e os estudos desenvolvidos cm cada urna dessas 
{ircéls obedecem a 1->lano ele Tratx,llho que é anu;:-lin1enle revisto e atua­
hzado. Sâo componentes irnportan1es elo Pl,mo de Trabalho do !l'LY 

a) a recuperação, o armazenamento, a análise e a clifusão do
conhecimenro e de informaçôes inclispensáveis ao exercício da i:1tivi­
c!acle ele planejamento e de forrnulaç2m e avaliação das políticas go­
vernan1entais: 

b) a realização de estudos e pesquisas nos campos déls políti·
cas econômicas e sociais, para subsidiar a consoliclação elo processo 
ele estabilização da economia, retomada elo crescimento e redução 
elas clesígualdaclcs regionais e sociais: 

C) o apoio ao processo de reordenamento insh!uciona! do país,
voltaclo pcira a reclefinição elo papel cio Estaclo, elos novos rnecanis-
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rnos ele cooperação do Esíaclo com a íníciattva privadc1. e elo novo 
perfil ela Federação brasileira: e 

d) a preparação e execução de programas de treinamento pro­
fissional nas 21reas ele planejamento, projetos e orçarnento, cm parce­
ria com instituiçôes nacionais e o apoio irnernacional. 

Para a exccuç.':10 cio seu Plano ele Trabé1lllo, o wE,\ conta atua!­
rnentc corn uma equipe de ! 00 proflss1onais ele nível superior. cios 
quais 60% cUspôern de cliplorna d.e rncsrrado ou cloutornclo. Urna outrc:1 
centena ele funcionários do lnstituto encontrn-sc cedida a outros ór­
gãos ptfülicos clcsernpenhanclo lünções assoc:1éKias ao apoio lécnico 
às demais dtiviclacles cio governo. O suporte aclministrativo é forneciclo 
por um contingente de 253 scrviclorcs, aí incluídos tanto os ele nível 
superior quanto os de nível rnedio, 

Os resultados obtidos com a execução do Plano de Trabalho 
continuarão a ser divulgados em livros, artigos em revistas, textos para 
discussão, notas técnicas, seminános e conferências. Ao longo de sua 
cxisténcid. o IPE\ publicou mais de uma centena ele livros. Desde 
1971, o Instiluto cclila regularmente a revista Pesquiso e Plnne/omenro 
Económico, reconllecida corno o pnncipal instrumento de divulgação 
da produç.=w iécnica elos cconornistas brasileiros; desde 1989, o IP[c:,, 
vem publicanclo o periócliço Plnn�;urnenro e Políticos Públicos, irnpor, 
tante instrutnento de divulgação de análises, avahaçôes e propostas 
ele açôes governmnentais nos campos social e econórnic:o, Na sua 
atividade ele treinamento, o Instituto foi responsável, nos últimos trinta 
anos, pela preparação de mais de 35 rnil servidores públicos, oriundos 
dos governos federal, estaduais e municipais, ela América Lõtlna e ele 
países africanos ele língua portuguesa. 
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1. ESTUDOS E PESQUISAS

P
orre importonle cio prourrm1n de estudos e pesquisos nchunte
npr�::sentnclo e�t(l uoltuclo puru 5.utJsiclinr o e!n�Jornçúo (ÍC un1u 
u1soo pro.spec11un do <lc.serwoluunenro tJros1leiro neste Jinul de 

século e início do prôxirno 1111/ênio, Assirn, e,n puro/elo uo.s 
estudos que .serOo renlízacto.s, scró conduzido uni cfe/Jme interno, 
crnn n pnrticipuçno elos técnicos dn cn.sn. de dernni.s ôroCios do 
uouerno e de e;peciulistns conuidodos, con1 uistns (l eful)oruçDo 
de urn rlocunienro que npresente no clel)ntc plll;/ico < 1 ui.sr/o do 
Instituto solJre o futuro do pois e sobre os riesofios que precismn 
ser enjá:nwclos pnru supení-/os, 
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l l ESTUDOS E PESQUISAS

l . FINANÇAS PÚBLICAS E POLÍTICAS FINANCEIRA E FISCAL

Os estuc:i<JS conten11J!ncios nestn círeo uc>ltcm1-se corn rnoior 
intensir1nc1e ])oro o onálise cios a1w1i.s prohlenw.s de 
_fmanciornento do cíe.._senuoluírnento brasileiro. e poro n 
undlise de olternntiuos. 1\specros irnportnnres cto ousto 
JHíblico e rio tri/JutnçClo s(lo tnrnlJérn íncluícius. 

A pesquisa visn. exarninar u evolução da clívlda rnobiliúria do se­
tor pút)Jico na década ele 90. particu!arrnente a partir da i1nplantaçf10 
elo Plano Real. Será feito urn !cvantan1ento elo rnarco insíifucional que 
regularnenta o endividanwnto público. e serão elaborados inclicadores 
que pern1itarn avaliar a n1agnitude da dívida pública n1obiliária federc1l 
e ele alguns estados, selecionaclos por critérios preestabelecidos. Pro· 
ceder-se·á a urna avaliação do irnpacto do enclividarnento recente so­
bre as finanças públicas. ao exarne da capc1ciciade de pagamento elo 
setor público. e a urna arn'ilise da evolução cio perfil da dívida fflObiliá­
ria. Os resultados elo estudo dcver�,o convergir pa.ra sugestões de rnu­
dCTn\�as nas norrnas que regern o cnclivicla.rnento público e na sua apli­
caçüo. tendo en1 vista un1 n1ais efetivo controle de sua expansão. 

A estnbi!ização da econrnnia torna possível a forrnaçüo ele taxas 
de juros ele longo prazo. e perrnitirA 00 setor privado participar do fi­
nancia,ncnto do clesenvolvirnento do país. Pretende-se con1 este pro­
jeto analisc1r .:.1s recentes experiências de frnnento a financian1entos de 
longo prazo nos países que convivcratn c01n altas 1axas de inflaçáo 
(con-10 Chile, Argentina e Israel) e en1 países corn econornias estáveis 
(CO!T10 Estados Unidos e Inglaterra) para propor alterações institucio· 
nais quf� inccntivcrn o se1or financeiro privado a participar do finan­
ciamento do crcscin1cnto do país. 

DÍ�DA PÚBLICA MOBILIÁRIA 
BRASILEIRA: EVOLUÇÃO 
RECENTE E PERSPECTIVAS 

REGULAMENTAÇÃO DO 
SISTEMA FINANCEIRO E A 
TAXA DE JUROS DE LONGO 
PRAZO 
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APLICACÃO DOS 
RECURSOS DAS AGÊNCIAS 
FINANCE IRAS OFICIAIS DE 

FOMENTO E AS 
PRIORIDADES DE GOVERNO 

OS FUNDOS DE 
PREVIDÊNCIA PRIVADA 

COMO GERADORES DE 
POUPANÇA INTE8_N6J. 

FINANCIADOl?ES DO 
DESEl,VOL "1MENTO 

MECANISMCS DE 
FINANCIAMENTO DO 

0ESENVOl."1MENTO 
URBANO 

INVESTIMENTOS EM INFRA­
ESTRVI!l8A E ALTERNATIVAS 

DE FINANCIAMENIQ 
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Procura analisar e propor suges tôes parn o aprin1orarnento da 
política de crédito elas insOtuições financeiras oficiais federa.is ein face 
das prioriclacles de governo. o estudo inicia!rnente fará urn diagnóstico 
das operações de crédito das instituiçôes financeiras oficiais , co1n des­
taque para aquelas lastreadas ern fundos constitucionais , corn o rnaior 
grau de desagregação possíveL Na fase seguinte, será feita urna con1-
paraçüo entre élS prioridades do governo e as operações de crédito 
dcs1é'IS i11s1ituições . 1.:inalrnente. serf10 apresentadas sugestóes visando 
1ornar efetivas dS prioridades govcrna.rnentais nas operações das 
agônc1as oficiais de fornen10. 

Visa. analisar a contribuiçf1.o atua! clcsse.s fundos para o financi­
arnento de investirncrnos , avaliar as possibi!idacles de n1obilizaç{HJ de 
recursos ele associações fed1c1clas ele prcvidt'ncia privada e estuclar 
rncdldas governarnentais que poc!criain estirnular a canalizaçfKl elas 
poupanç,J.s produzidas e gerenci,:1clas por essas ins1 i1uiçócs p;:_wa in­
vcs lirnentos priorit;:�1rio.s . Sf.:dl fci1a urna cornpdraçüo do caso brasiiciro 
con1 o de outros países . 

E.s1c es tudo pí:1rle cl21 consíaidÇ}10 do e.sgoíai ncnto dt:"\S fontes ln+ 
clicionais de financiarncnto do desenvoivirncnlo urba.no: recursos fiscais , 
fundos cornpulsi:::'Jrios e recursos cx1crnos . O objetivo básico é a. idcn1ifi­
c0c_\'"'\o e am'.1.lise de ionnas alicr11ativ21s de i1nanct11ncn10 que coDKTn­
plern a parücipa.çf\o ela iniciativa privc1.da tanto na 1 nnnutençt'l.o e cxp.:-.1.n­
sf10 da infra.es1ru1ura quanto no provi! ncn!o de serviços públicos . 

O objetivo é 0.n0!i.sar n evolução dos invesürnentos en.1 cncrgi,:1, 
transportes e con1uní.e:1.çôes nos últirnos cinco anos . as neccssiclade.s 
atuais de recursos , e as c:1!1crnativr1s de flnc1.ncia1nerno dos in.vcslirn.cn!os . 
Scr2\ analisada a corr1po.siçf10 rla poupança agregada , a ser cornpan:-1da 
con1 as neccsslcladcs de investirnento ern infra-es1ruturu . .  -\ anf1lisc lcva­
r{1 c1 11 con.sidcraç,10 o Progran 1a Nacional de Desest21t izaç{10 e c1.s pro• 
pos \éts ele concc:ssi'\o que e.slá.o sendo c.lt=,horadas pelo governo. 
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RECURSOS 
FINANCE

PRIORIDADES 

COMO GERADORES 

INVESTIMENTOS EM 
ESTRVI!l8A 

1 3  ESTUDOS E PESQUISAS 

O trabalho deverá analisar a evolução recente da clespesa públi­
ca nesses poderes , por natureza de despesa, segundo a progra.1nação 
orçamentária anual crn anos recentes , buscando identificar os fatores 
que condicionarn sua evolução . O estudo elo gasto público propiciará 
urna visão de conjunto de sua estru tura atual por natureza de despesa 
e progra.ma. A partir daí, far-.se-á comparação entre a evolução da 
despesa global e dos poderes Legislativo e .Judiciário. 

Este projeto tern por objetivo criar indicadores de capacidade e 
esforço fiscal das unidades subnacionais de governo no Brasil . Isto 
será realizaclo a partir da clefiniçi:10 da rnetodologia que sert1 utilizada 
no c{1lculo dos indicaclores , ela criaç.:'lo de un1a bRse de dados e da 
sua ap!icaç.:'lo aos estados e rnunicípíos das capi tais . Este trnbalho pre­
tende contribuir para a rcdiscussão dos cri térios de partilha de recur­
sos entre as unidades da Federação.  

2 . lNFHA-ESTRUTl:RA/PRIVATIZAÇJ\ü/DESREGULAMENTAÇJ\O

A in1porrríncin utri!Juídu no Plc1110 c.le Trobnllw do 11 ,E.A (l 
questão riu priuotizu�:Clo ciu ínfrn-estruturu e...st(l reuelocia nos 
estudos nqui referidos. Ernl1orn a relnçâo que se .seoue 
crn lfernple estlffios se1oriuis, n intenç(ío é fcizé-Jos conuergír 
puro unw u/.Jor<fuç;e,n inteoruciu <lesse ter no, riefonno o 
contribuir puru um enten<iin1ento oerul rio procpsso e suns 
ilnpliu1ç:Oes. 

Estt.: prqjc� lo pretende cstubclecer un1a vis{10 n1éüs articulacla das 
r11uclanças e dcs21fios colocados para as políticas públicas pelas trn.ns­
fonnações en1 curso nesses segrncntos . 1\ssin 1 ,  além da clc1horaçf10 
de cliagnós1icos específicos sobre as perspect ivas de rnuc!ança nos 
principais setores - energia ek'trica ,  trnnsportes . telecon1unicaçôes e 
sanearncnto -, procurarú icle.ntitlcar e anallsar as tcn1á ticas con1uns 
nesse processo ele transiçf,o , cspecia!rncnte elo ponto ele vis ta fina.n-

GASTO FEDERAL NOS 
PODERES LEGISLATIVO E 
JUDICIÁRIO 

CAPACIDADE E ESFORCO 
FISCAL DOS ESTADOS E 
MUNICÍPIOS BRASILEIROS 

PERSPECTIVAS DA 
REESTRUTURACÂO 
FINANCEIRA E 
INSTITUCIONAL OE SETORES 
DE INFRA-ESTRUTURA 
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INFRA-f§TRUTURA 
POPTUÁRIA 

COl"SErNAÇÁO E 
F!Nf.;,NClAf1,�El\lTO DA MALHA 

[�ODOV!ARIA FEDER/\L 

PRM\TIZACÁO DO _SISTEMA 
FERROVIÁRIO BRAS!LE!l"{O 
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ceiro . Essa perspectiva integra.ela é fundarnenté1l para a proposiç8o de 
políticos financeiras, nas quais a prescrvaçf10 da capacidade de coor­
denação do poder público se dê incnos pelo exercício do poder tradi­
cional de gasto e pela propriedade dos ativos , e rnais pé'la cã.pacidade 
ele 1nobilizaç�10 elos fundos financeiros e pela forn1ação efetiva de dirn­
trizes para as diferentes �1reas. 

o estudo a ser realizaclo nesta área tcrn dois cornponentes
principais _ O prin-1eiro cuida ela ctn?ilise de casos internacionais ele par­
ceria público-privado e1n infra-estrutura portuária. buscando reunir il1·

fonnaçõcs sobre experiôncias dos prinripais portos asiá!icos, euro­
peus , aIT1erica.nos e tatin.o-arnericc:mos para daí extrair !içôes para o 
caso brasileiro. O segundo trata da an�1Hse de propostas ele revita.iiza.· 
ç·fH) ele áreas portuárias , especio.lrnente as relativas 8. seu p<::1pd corno 
den 1ento financiador ela rnodernizaç<:1o portuária, propulsor da entrada 
de agernes privados na adn1.inistr;:'!çf10 portuária e descentra.Hzador de 
decisões . /\.rnfJos os cornponentcs cJeverúo subsidiar a anúli.se do pa­
pel elo c�E:-vll 'O e elas clificuldc1des enfrenladas para .irnplcn1entar a 1 1ova 
lei elos portos . 

o objetivo é !evan1a.r .as concllçôcs cJc conservaç;:10 ela 1 na!ha
roc.lovi21ria fcctera.1 e as necessidades de financí;:-1rncn:o pard a suc:1 rc­
cupcraçáo. proporcionando subsídios p0ra as polit1ec1s públicas voita· 
d.as para 3. reduç!10 do "custo Brasil" 

o ob,ictivo ó analisar o processo ele privalizaç210 da rna!ha ferro­
vi2-1.na bn::1sÜcirr1 .  consideranclo seus conclicion,:-mlcs e coiocando ênfc:se 
esuccial nos ,:1.spcctos relacionados :c'.1s rnuc!c1.nças nos processos cleci­
só�ios públicc)S que aclvir8.o cTn dccorrfa1e·i2 dei c!escs1:atiza.çt10. crn 
rx1.rücu!ar o plancjarnenío de inves! in1entos . 

ESTUDOS E PESQUISAS 

Este projeto visa investigar o poder de n1ercado elas firmas nos 
setores industriais brasileiros e discutir n-1ecanis1nos c1lternutivos cie re­
gula.n1entação econô1nica cornpatíveis con1 a abertura e a internacio­
naliz;:-1ç;ão da e,conorrna brasileira. 

3. MODERNIZAÇÃO lNDUSTHlAL, QUALIDADE E PHODl rnVlDADE

A énfnse. neste urupo de e.studcx-.:;, e.st<Í posru nu cornpreen.s(io 
dn desqfio que u in<ll.l.striu eqfre111u puro con1J)elir em urn 
contexto ele Qlol)(]Jizuç(lo econôrnico, lendo em uislu contrihuír 
puro inicintiuu.s que prornounrn n 111ocierniznçf10 tecnolúQicn e 
u rne!horiu do.s podn)es de quulidu<le e con1peliríuirfucle cio
porque inctusrriu/ hrnsifeiro. Prohlen1ns de quuliclude e
produtiuiciude no setor p(1t.>lico .sedio twnlJén1 conten1plodos.

Bt isca analisar as tendôncia.s ela evolução elo padrão de quali­
dade e produtividade da indústria brasileira 110 contexto da globaliza­
ção e-conô1nica . avaliCTndo seus ciesdobrun:cntos en1 nível regional, e 
considerando os principais fatores detennlnantes das tendências: as 
relações capitaHrnba!ho. 0 inovação tecnológica e a infra-estrutura 
econôrnica . Pretende-se, nesse contexto, desenvolver urn trabalho de 
identificação de benclunnrkíngs para países eia An1érica Latina. 

O objetivo do trabalho é construir un1a sisten1ática de n1onito• 
rarnento e avaliação da transforrnaçc.1.o produtiva e do desernpenho da 
indústria brasileira , defininclo indicadores de acon1panhan1cnto que 
pern:itarn ident ificar as n1udanças ocorrídas quanto ao deseinpenho e 
alterações na estrutura industrial brasileira . 

PODER DE MERCADO NA 
INDÚSTRIA BRASILEIRA E 
PERSPECTIVAS DA 
REGULAMENTACI\Q 
ECONÔMICA 

QUALIDADE E 
PRODUTIVIDADE NA 
INDÚSTRIA BRASILEIRA 

TRANSFORMACÁO 
PRODUTIVA E 
COMPETITIVIDADE NA 
INDÚSTRIA BRASILEIRA 
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COl"SErNAÇÁO 
F!Nf.;,NClAf1,�E

[�ODOV!ARIA 

PRM\TIZACÁO 
FERROVIÁR

ESTUDOS E PESQUISAS 

Este projeto visa investigar o poder de n1ercado elas firmas nos 
setores industriais brasileiros e discutir n-1ecanis1nos c1lternutivos cie re­
gula.n1entação econô1nica cornpatíveis con1 a abertura e a internacio­
naliz;:-1ç;ão da e,conorrna brasileira. 

3. MODERNIZAÇÃO lNDUSTHlAL, QUALIDADE E PHODl rnVlDADE

A énfnse. neste urupo de e.studcx-.:;, e.st<Í posru nu cornpreen.s(io 
dn desqfio que u in<ll.l.striu eqfre111u puro con1J)elir em urn 
contexto ele Qlol)(]Jizuç(lo econôrnico, lendo em uislu contrihuír 
puro inicintiuu.s que prornounrn n 111ocierniznçf10 tecnolúQicn e 
u rne!horiu do.s podn)es de quulidu<le e con1peliríuirfucle cio
porque inctusrriu/ hrnsifeiro. Prohlen1ns de quuliclude e
produtiuiciude no setor p(1t.>lico .sedio twnlJén1 conten1plodos.

Bt isca analisar as tendôncia.s ela evolução elo padrão de quali­
dade e produtividade da indústria brasileira 110 contexto da globaliza­
ção e-conô1nica . avaliCTndo seus ciesdobrun:cntos en1 nível regional, e 
considerando os principais fatores detennlnantes das tendências: as 
relações capitaHrnba!ho. 0 inovação tecnológica e a infra-estrutura 
econôrnica . Pretende-se, nesse contexto, desenvolver urn trabalho de 
identificação de benclunnrkíngs para países eia An1érica Latina. 

O objetivo do trabalho é construir un1a sisten1ática de n1onito• 
rarnento e avaliação da transforrnaçc.1.o produtiva e do desernpenho da 
indústria brasileira , defininclo indicadores de acon1panhan1cnto que 
pern:itarn ident ificar as n1udanças ocorrídas quanto ao deseinpenho e 
alterações na estrutura industrial brasileira . 

PODER DE MERCADO NA 
INDÚSTRIA BRASILEIRA E 
PERSPECTIVAS DA 
REGULAMENTACI\Q 
ECONÔMICA 

QUALIDADE E 
PRODUTIVIDADE NA 
INDÚSTRIA BRASILEIRA 

TRANSFORMACÁO 
PRODUTIVA E 
COMPETITIVIDADE NA 
INDÚSTRIA BRASILEIRA 
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O objetivo é rnedir a eficiência íécnica inter- e intra-indús !rias , as­
sociando esta rncdida a outras variáveis de inieresse. O célculo das 
rnediclas de eficiéncia Sf'Tá baseado na e.slirnativa de funções ele pro­
ducáo de fronteira deterrninísticas e estocásticas. Esie traball10 preten­
de 

0

discutir lCHTl.bêrn o conceilo � a interpretaçi'=w e.las rnecHclas de efici­
ência produtiva e os probletrias de cstin1ação de funçóes ele fron1eira 
de produç2::i.o. 

Este tralJalho centrar-se-á ein dois objetivos b21sicos: i} avaliar o 
con 1portarnento e c1 tr;'ÜC(ória tecnológicos cLJ.s ernpres.'ls intet \sivas ern 
tecnologia, associé.1das à f\ ... ssociaç2-io Nacional de Pesquisa e Desenvolvi-
111erno elas Empresas lndustriai.s (A"-H::IJ . pélr<'I o período 199 1 /94: ii.l identi­
fic:.1.r os fatores rnicroeconôn1icos mais relevantes que !evan1 unm crnpre­
sa a decicür,se por realizar ;:-l!gurna ínovaç'üo tecnológica . 

Co.ns!itui urn cortjunto de pesquisas que tern con10 oiJjetivos: 
i) conhecer. analisar e avaliar a experiônci ,:c1 de instituições públicas fe­
derais e estadusis na irr1pla.ntaçRo ele novo rnoclc!o gerencial. procu­
rando rastrear as transforn1àçôcs culturais e gerenciais v1vida.s e ,
iguahnernc. os benefícios e as dificuldades resultãntes da nova experi·
ência; ii) conhecer, an<llisar e avaliar a expcrif'ncia de algumas organi­
zaçôcs privadas , ligadas às t'.1reas de saúde e educação .

O objetivo é buscar subsídios para rnaior efelividac.lc da atuaçüo 
cio Estado nes ta área. F'ara tanto, serão analisadas as potencialidades 
e lin1itações dos modelos de qualidade total no processo ele rnoderni­
zaçf10 industrial, investigando. corn estuc!os de caso . o il11pacto dos 
1noclelos de qualidade !olal nas reia\�ôes ele trabalho . 
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O objetivo clest;J pesquisa é investigar a existência ele 1nelhoria 
na qualidade dos serviços sociais prestados pelo setor pút)lico desde 
o lançan1ento do progra1na até o rnornento atual .

4 .  AGRICULTURA E POLÍTICA AGRÍCOLA 

O reduzido n(unero de estudos preuistos nesso (íreu 
nc1o decorre ôe rnenor irnporl<íncio u elu utribuíclo, 
mos sirn <l pouco disponitJilidude ele técnicos 
f'-<-,peciulizados 110 <íreu. De quolquer rnocio, os 
ternos selecionados aLJorcJrnn duus questóes de 
releuôncin no otual debute sobre os problernus que 
uêrr1 senc1o enfrentod.os pelo setor. 

Pretende realizar u1n balanço das experiências de assentarncnto 
rural . passadas e en1 curso, avaliando seus custos e gerando subsí­
dios para a proposição de políticas pé1bhcas. A fonle básica cJe infor­
mações sobre assentamentos é o I:'\:CHA. Par·se-á urna revisão dos es­
tudos e pesquisas existentes em publicações nacionais e estrangeiras . 

O objetivo é dar continuidade ao trabalho "Novas Fontes de Re· 
cursos . Propostas e Experiências de Financia,nento Rural'' . reccnte­
rnente concluído. corn o estudo de algun1as experiências de financia­
n1ento en1 países da Arnérica Latina con10 Colôn1bia, Chile e Argenti­
na. Serão utilizadas inforrnações do Banco do Brasil , Banco central e 
outras instituições nacionais para atualizar o trabalho sobre a experi­
ência do Brasil . Para analisar as experiências de outros países preten­
de-se estruturar um sisterna de coleta de inforn1ações e de entrevistas. 

ANÁLISE CRÍTICA DO 
PROGRAMA BRASILEIRO DE 
QUALIDADE E 
PRODUTIVIDADE IPBQPI NO 
SETOR PÚBLICO FEDERAL 

POLÍTICA FUNDIÁRIA 

FINANCIAMENTO DA 
AGRICULTURA 
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5. DEMOGRAFIA, EMPREGO E MERCADO DE TRABALHO

Essu é wna ôren de estudos nu qunl o 1n::.-\ uern munr ido 
co111 destoque nos ültirnos uno.s. Os c-:<.;tuclos conternplnctos 
rlao seqüênciu à unulise do comporturnento do rnercucio ele 
trubolho brosileiro e de suus irnplicoçõe..s. do crnnpreensc1o 
<ie como o mercu<io <le trut!olho ínflumuu u potJrczn e n 
disrribuiç{to de rencln no Bmsil, de corno esse rncrcodo é 
nfetudo peln rnodernizução prociuriuu, clus .suns in1plicuçDes 
pura o políllcn educucionol e de quolificnçCln projissionul. e 
ciris nece..ssirinrics ele or9cmiz<1ç(lo e.te wn sisternc1 JJútJJico de 
ernpreoo que conternple prouídêncins necessârk1s puro 
reduzir us tensôes prouococias pelo ciesemprq;o. 

A renda é urna forte rncdida elo nível de educação e saúde elos 
indivíduos, jc'l que estes fatores afetan1 a produtividade e, conseqüen­
te1nente, a renda. Nun1a econon1ia de rnercado, a renda é tarnbén1 o 
rnaior dcten11inann1prego pnra a econornia con10 un1 todo pode não 
revelar uma alta taxa en1 setores específicos, alén1 de ser to1a!n1ente 
con1patívei con1 longos períodos de desen1prego. Este trabalho anali­
sará a clistribuiçf10 do descn1prego entre grupos de tmbalhaclores, as­
si1n corno a sua duração. 

Este estudo se propõe a investigar evicrnncias ernpíricas que 
pennitan1 avaliar a adequaç�m de paradign 1as teóricos ao funciona­
n1ento do rnercado de trabalho brasileiro e, por conseguinte. subsidiar 
a escolha das políticas n1ais pertinentes para a área de educação. Para 
tanto. serão con1parados os retornos associados à obtenção de di­
plrnnas con1 aqueles norrnalrnente auferidos via incrementas de esco· 
laridade sen1 obtenção de diplon1a. A anc'ilise será desenvolvida para 
diferentes anos, de n10do a capturar o efeito do con1portan1ento zna­
croeconônlico sobre a relação entre educação e salários no Brasil. 
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Este conjunto de estudos tem corno objetivos: i) discutir as 
principais conseqüências da modernização produtiva sobre o 1nercado 
de trabalho e, cm particular, sobre as habilidades exigidas para o Ira" 
balllaclor adquirir a condição ele ernpregabilidade: ii) analisar o perfil 
educacional dos ocupados no n1ercado de trabalho rnais estruturado 
do país - o da Grande São Paulo -, buscando destacar. a parttr ele 
a!gu1nas hipóteses fundadas na teoria econômica e e1n evidências 

en1píricas recentes da literatura nacional e internacional, os principais 
indícios das transformações decorrentes do processo ele rnoderniza­
ção produtiva; e iii) analisar as propostas dos diversos atores sociais 
no ârnbito das relações de trabal110 para enfrentar os desafios da tno­
clernização produtiva. 

Pretende reton1ar a discussão sobre os in1pactos alocativos e 
distrit)utivos do salário rnínüno no 1nercado de trabalho brasileiro no 
novo contexto de n1odernizaçáo produtiva e aun1ento da concentra­
ção da renda do traball10, destacando aspectos teóricos e en1píricos 
ainda não consensuais quanto às funções e ao papel que o salário 
tnínimo pode assu1nir ern detenninados arranjos sociais. 

/\ experiência internacional te1n mostrado que políticas específi­
cas voltadas para o 1nercado de trabalho poden1 reduzir a taxa de de­
sernprego e den1ocratizar as oportunidades do acesso a postos de 
trabalho de qualidade. Unia dessas políticas é o sisten1a público de 
ernprego, entendido crnno u1n sistema que associa à con1pensação 
financeira ao trabalhador deseinpregado, sua qualificação e reciclag:en1 
e a intennediação de mão-de-obra. Esta pesquisa pretende formular 
proposta de um sisten1a público de en1prego para o Brasil com base 
no estudo de experiências internacionais e na análise do funcionamen­
to ele diversos s1:\1:s estaduais. 

Prefeituras e governos estaduais tê1n adotado iniciativas para li­
dar con1 o desafio representado pela necessidade de geração de e1n­
pregos nas respectivas jurisdiçóes. O conhecünento dessas experiên­
cias é o objetivo deste projeto, que pretende, n1ediante análise elas 

MODERNIZACÃO 
PRODUTIVA, EMPREGO E 
QUALIFICACÃO 
PROFISSIONAL 

SALÁRIO MÍNIMO E SEU 
IMPACTO SOBRE O 
MERCADO DE TRABALHO 
NO BRASIL 

SISTEMA PÚBLICO DE 
EMPREGO 

ANÁLISE DAS EXPERIÊNCIAS 
MUNICIPAIS EM POLÍTICAS 
DE EMPREGO 
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iniciativas e dos seus resultados , contribuir para a fonnula.çf10 de al ter­
nativas ele enfrentan1ento cios problemas sociais. 

Os estudos den1ográJicos estão voltados para. a atualização das 
projeções populacionais , a realização ele estirnativas de fecundidade e 
rnortaUclacle e sua transição a.o nível dos estados brasileiros , !Jern 
corno a análise elas rnigraçõc.s. 

6. SEGURIDADE SOCIAL

Dest(1que (ios e_<.;tuclos preuislos nessc 1 áren 
s<1o os trubulho.s uoltu<los puro u 
ouoliuçôo dos rnuôonços que uên1 sendo 
propostos poro o seguriciucie sociul, tonto 
con1 reluçéío oo reç;irne preui<lenciório 
quunto (1 smlde e (1 ussistêncio sociul. Ern 
toc/o,s os casos, o ol�ietíuo é fornecer 
subsídios à Jorn1ulaç:(10 de nlterrwliuus e e) 
bu.sco ele fónnu!os capazes de dor 
seqúêncin nos princípios do 
de...scentrnlíznçao. 

O objetivo deste trabalho é atualizar o instrumenlal ele sirnulação 
da seguridade social, tendo eJTl vista as recentes n1ucianças nas regras 
institucionais e nos cenários n1acroeconôrnicos e dernográficos. No 
ân1bito do n1odelo geral será feita urna sirnu!ação dos gastos corn sa­
úde, levando em consideração ,  nu1n primeiro n101T1ento .  as caracterís­
ticas demográficas da população e ,  posteriormente, outras variáveis 
socioeconôn1iec1s e epicferniológicas . 

Este estudo irá sirnular os irnpactos econôn1icos e financeiros 
das reformas consti tucional e institucional no sisten1a ele seguridade 
social, de 111oc!.o a auxiliar o processo po!üico de tomada de decisi:\o 
com a divulgação de dados objetivos . 
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O objetivo é avaliar as perspectivas da previdôncié:-1 social rural , 
rendo en1 vista as transforrnaçõcs políticas , econ.ônlicas . sociais e le­
gais ern curso .  O trabalho irá analisar os dados rela1ivos nos beneficit1-
rios do si.sterna, por regiões , estados e rnunicíp1os selecionados. 
Corno fome búsic,:1. ton1ar-se-á o Ministt':rio d;:.1 PrevidC::ncia Social , com 
o qual Já forain manlidos contatos prcHrninares . Corno fonte crnnple·
rnentar ser{10 utilizados es1uc.ios e pesquisas cxls ternes .

Os gasios e1n saúde. no Brasil tôrn c1un1eT1tado sucesslvarncnte 
scrn propiciar uin grau s,:1tisf?l.tório ele atenclirnento 21 população. Entre 
outras causas. pressiona o aurnento dos gas tos i::l ausé11cia de rneca­
nisrnos ele r;;Kionalizaçáo ele custos associada ao F-;crenciarncnto ine­
ficiente dos recursos produtivos e f1 fal ta ele crit(·,rios cconôn1icos para 
c1 incorporaz,:80 ele novas tecnologlêls . O obje,tivo c!cs ta pesquisa .. j�1 ern 
a.ndarnento e rcal iznda em parccrié'\ crnn o Ministério dc:--i Saúde tv1s) , é. 
eleiborar e irnplernentar cni rnunicípios u1 na rnetoclologia de custos de 
atcndirnenlo à sc,úclc . 

i\. paríiclpaç<:10 clire ta ou inc!.irctc:1 dos usu�mos no financian1ento 
do sisterna de saúde tein sido sugericli"l corno urna rnc1ncira de 21portar 
recursos acJiciorn1is , estirnular o.s pacientes a pressionar o sisterna por 
lTkli0r eficiência e qualiciaclc, e rnoderar a clernanda por serviços de 
saúde_ /\ aplicaçüo de ta! 1nccanisrno para o Brasil (; questionada en1 
função do baixo nível de renda. da populaç?10 que frcqüen!a o Sistcrna. 
Único de Saúde \St.:sl e da dificuldade operacional de diferenciar cco­
non1ice,n11en1e os usuários . Es te estudo tern corno propósito responder 
ás seguintes indagações: i) quai a quantidade de re.cursos que poclerí· 
arn ser gerados? iil há possibilidade técnica ele viabiiizar o siste1T1a 
sern in1pedir que os que nfi.o possan1 pagar deixcrn de freqüentar. e 
de rnoclo a garantir a igualdade ele acesso sern diferenciação no tra­
i r.m1ento? e iiiJ quais expcrie�ncias inlernacionêlis pocletTi contribuir para 
orientar os estudos para o caso brasileiro? 

PRE�DÉNCIA RURAL 

CUSTOS DE SER�ÇOS DE 
SAÚDE 

PARTICIPAC,"O DE 
USUÁRIOS NO CUSTE!O DA 
ASSISTÊNCL'I Ã SAÚDE 
(CO�FINANCIAMENTOI 
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A saúde é financiada pelo Orçarnento da  Seguridude Social (oss) 
obedecendo ao princípio da solidariedade das fontes que súo clistribu­
ídas entre as ações de previdência , saúde e assistência social . O obje­
tivo central deste estudo é reavaliar a operacionalização financeira e 
institucional do conceito de seguridade social, analisando a situação 
do financiarnento da saúde no contexto da crise fiscal . 

O Sisten1a (Jnico de Saúde {ses) é urn processo lento e gradual 
de modificação da assistência à saúde, que envolve a articulaçim entre 
os governos fcclernl ,  estadual e n1unicipal . A sua cornpleta in-1plernen­
tação crn un1 contexto clemocdttico requer a conquista da confiança 
dos atores subnacionais e não-estatais , de inodo que possan1 assumir 
novas funções e contribuir pa.ra a consolidação do sistema. O objetivo 
deste esíudo é analisar os aspectos institucionais e legais do processo 
de descentralização para conferir-lhe nklior vclociclacle . 

Esta pesquisa tern por objetivo analisar os benefícios concedi­
dos a servidores públicos federais , sua forrna ele financian1ento , as ca­
racterís ticas institucionais . sociais e clernográficas de ativos , inativos e 
pensionis tas.  e tan1bén1 a repercussão das alterações constitucionais 
previstas ou aprovadas. 

Sarnente a partir de 1 995/96 é que a Lei nº 8 7 42 , de 7 de cie­
zen1bro de 1 993 ( IDAS) ,  ven1 sendo efetivarncnte ünplantacla, corn a 
criação de instrurnentos operacionais . A avaliação que se pretende fa­
zer é in1portante para an1pliar o debate ern torno dos con1profflissos 
das várias esferas de governo con1 as diretrizes da L01\S e con1 seu 
processo de i!nplen1entaçáo . 

O objetivo principal deste estudo é avaliar o pagamento elo be­
nefício de prestação continuada, instituído pela Lei Orgânica da Assis­
tência Social, equivalente a urn salário rnínirno 1nensal,  devido às pes­
soas portadoras de deficiência e idosos cJe farnílias con1 renda mensal 
per copito até urn quarto do salário n1ínimo.  Trata-se ele un1 beneficio 
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assistencial que substitui a renda n1ensal vitn.lícia, cuja avaliação, de­
pois de trés incses de instituído. rnerece ser feita !anto nos seus as­
pectos operacionais quanto norrnativos. visando ao encarrnnl1an1ento 
de inodificaçôes para rncll1orar a sua eficácia. 

7. EDUCAÇÃO. POBREZA E DESIGUALDADE

Rc(me estudos que nl)orcinn1 u quuntificoçxlo elo 
fJobrezc1 e dfl inriiuêncio, seus j(1t{Jre .. s c}etcrn1iI1w1tes e 
suu relaçno corn n .siruuç:cío educocionol. A 
constn1oç(Jo oprnHndn ern estudos sohre o !ernu. de 
que o níuel educucJonul é cnusu predominnnte de 
1 >Oixos índices de de.c;;f'nuoluinicnto humnno, rt:forçu u 
írnport{mcio de reunir nwiores orownernos ern prol de 
rnudonços suUs/Unriuos nu pofíricu eciucucionul 
l)rr1sílciro.

Estudos sobre desenvolvilncnto 1 1t1rnano tên1 privilegiado dois 
irnponanles indicadores : a (axa de- rnor!al idade infantil e o nível de 
educaçfK) da população . /'\ prírncira é urn excelcrne indicador das con­
.seoüéncias dz, falta de dcsenvolvi !nento hurnano. enquan1o a segunda 
é .  �)ossivelrnente. o 1nell1or indica.dor das causas cksta falta. O ol1jeti ­
vo • centra.! des i-e estudo é investig<Jr a situaçüo a1t1al e a evolução re­
cerne da clis trU)uição df'" cducaçáo da popula<,-f10 brasileira, COf

f

l an{lii­
se das CcHJSü.s do fraco d(�sernpenlx; do sisierna educacional. 

o oJ,;je!ivo principal deste estudo é descrever a situaç{10 educaci­
Ol k.Ü no paÚ; , a partir de dados e inforrnaçõcs referentes ao estágio atual 
elo ensino pré-escolar, do en..sino fundarnenta!, do en.,,:;lno n1édio, do en­
sino superior. cta cducaçáo de joverlS e adultos e ela educação profissio­
nal .  procurctndo apontar perspcc!ivas para a política ec.lucacionaL 

O DESEMPENHO 
EDUCACIONAL NO BRASIL 

DIAGNÓSTICO DO SETOR 
EDUCACIONAL 

IJIPA 



DESCENTRALIZAÇÃO DA 
EDUCAÇÃO 

POBREZA E DESIGUALDADE 
NO BRASIL 

QUANTIFICACÓES DE 
INDIGÊNCIA E POBREZA NO 

NÍVEL MUNICIPAL 

PLANO DE TRABALHO 1 996 24 

Este estudo ten1 con10 objetivos: dar continuidade e prornover 
novos estudos e referências conceituais sobre descentralização e des­
concentração do setor educacional : analisar as experiências de des­
centralização que vên1 ocorrendo no nível internacional e no Brasil ; e 
subsidiar o debate nacional e a forn1ulação de políticas para o setor. 

Ao longo dos anos 80, a renda média dos 50% mais pobres ela 
população pouco cresceu , enquanto a desigualdade ele renda aurn.en­
tou üccntuadan1ente. o objetivo deste trabalho é fazer un1a avaliação 
do conhecilnento existente sobre a n1agnitude ela pobreza e ela desi­
gualdade no Brasil, seus principais deterrninantes e os grupos n1<-:1is 
atingidos, e as principais opções de polít icas de cornbate à pobreza e 
à desigualdade, 

Es1e estudo tern con10 propósito rever as estin-1.ativas ele indi· 
gência e pobreza elabora elas en1 1 990 {IVIapa da ForneJ . para c:ornpa­
rar novas estimativas con1 lint·ias ele incligôncia anteriorm.ente calcula­
das pelo !PEA. A quantificação da indigência e da pobrezt1 para os anos 
de l 992 e 1 993 , nesse critério, está condicionada à divulgação dos 
dados das PNA!)s . 

8, ESTUDOS REGIONAIS E URBANOS 

A irnportôncin dos dirnensõcs regionuf e urbe.mo 
no processo do riesenuoluirne1 lto tJrosileiro 
explico o esforço reolizoclo puro cxpunctir o 
contellcio elo proQromo de trobulho nesso 
ciireçi'io. Os estudos preuístos bu.scurn reuuoliar 
u uborclaoern du que.st0o reuionol no Brnsil,
cornpreender o dinôrnicu espociol cfo poís no.s
dimensões n1ncrorreç;ionnl e urhonn, upreciur
tendêncios recentes, uuolior den1cm<los e fontes
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defincmcion1cnto ele sewíçus urhonos e unnlisur 
o CO/Tlposiçüo dos oustos pi.íblicos nessn
per.SJ)e('/Íl!Cl. 

O objeíivo deste trabalho é elaborar sugestôcs de n1udanças na 
forrna e no conteúdo das políticas regionais a partir da perccpçf"t0 de 
que a atuação regional do governo feden:il ó fortcrnente cletenninada 
por 111é!odos e instrun1entos que carece1r1 ele rnodificaçôes significa ti­
vas . Tais sugestôes serão desenvo!v1cla.s n1ccliante atualizac;üo dos 
conllecin1entos sobre o situaç{10 atual, ben1 C0!TlO sohre o funciona· 
n1ento e irnpacto dos prograrnas existentes . 

Este estudo irá colocar cn1 destaque aspectos pouco conheci­
dos rna.s considerados vitais corno b8.se para un1n análise 1nais cir­
cunstanciada ela realidade regional e. por conscqüôncia. funda1nental 
para a fonnulação e proposição de políticas . O trabalho , pela sua 
abrangéncia e crnnplexiclade. será ciescnvolvido 1necliante arliculaç,-::lO 

corn órgãos e instituições correln..tas envolvidos com o tcn1a . 

O estudo busca analisar aspectos regionais elo dispéndio pt'.tb!i­
co, elas renúncias tributárias , da açf10 do B:\"rn :..c.;, B.'\"B , B,\Si\, elo i:\·ss .  elas 
ernpresas estc1tais e da crn°n:..'< . Destaque especial será clado ao cfeiio 
da clescentralizaçf:10 fiscal sobre a capacidade da Uniüo suas regiões 
111enos desenvolvidas e sobre i:1 regionalização dos gas los sociais . o
estudo pretende contribuir para a forrnulação e condução ele es1rnté· 
gias de ativação de econornias locais e sub• rcgion.nis e ele redução de 
desigualdades regionais. 

Es1e estudo tern corno meta analisar o processo de descentrali­
zação ocorrido no país após a prornulgação da Consti luição de 1 988 , 
que 111odificou substancialn1cnte os rnecanis1nos de distribuição ele 
recursos fiscais; as atribuições, con1pe1ências e funções de governo ; e 
as capacidades institucionais da União, governos estaduais e rnunici·· 
pais . O objetivo do trabalho é apreender o sentido e a dinf1rnica desse 
processo, tendo en1 vista contribuir para seu aperfeiçoamento. O cstu· 

AVALIAÇÃO E PROPQSICÃO 
DE POLÍTICf\S PROGRAMAS 
E INSTRUMENTOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL 

COMPREENSÃO DA 
SITUAÇÃO ATUAL E 
DINÂMICA DE EVOLUCÃO 
DO TERRITORIO BRASILEIRO 

COMPOSIÇÃO REGIONAL 
DOS GASTOS PÚBLICOS 

ANÁLISE DOS FATORES 
DETERMINANTES DA 
DESCENTRALIZAÇÃO E O 
PAPEL DO GOVERNO 
FEDERAL 
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do será desenvolvido inicial111ente ern seis estados . por seis institutos 
regionais de pesquisa, que forn1arão o embrião de urna rede de pes­
quisas coordenada pelo !PFA. A dinâmica do processo de descentrali­
zação será exan1inada sob a ótica setorial elas políticas sociais - habi­
tação, sanean1ento básico, ectucaç.ão, saúde e assistência social . 

Este projeto visa mapear o processo ele clcscentralização fiscal e 
seus in1pactos sobre estados e regiões. Pretcnclt>Se iniciar tarnbérn 
urn estudo con1paratívo sobre o federalistno nas Arnéricas. corn énfn.· 
se nos casos cios Estados Unidos e Canadá 

Pretende estudar siste1nas industriais localizados (distritos . pólos 
industriais e afins) ,  corn o objetivo de analisar suas potencialiclacics de 
gcraç.'.'\o ele ernprego . renda e desenvolvirnento regional. Inclui un1a 
revisão da literatura e estudos de caso para o Brasil, ana.Hsando expe" 
riências conhecidas . 

O objelivo do tral=><:1H10 é interprctc\f o sentido das transfonnaçôes 
urbanas ocorncias na ú11irna e na presente década. O trabalho se desdo· 
brará nos seguintes eixos ele análise: alterações produziclas na condição 
ele viela das cidades - corn dest0que para os reflexos socioespaciaís 
decorrentes da globalização da econornia, ela redefinição do papel do 
Estado e das alterações produzidas pela Constltuiçf10 de 1988 nas atri­
buiçóes assurnidas pelas esferas de governo no processo de clesenvol­
vin1ento urbano no Brasil �, e evolução das proposiçôes de política ur� 
bana. fornfülacl<:.'iS e/ou efetivacias pelos distintos níveis de poder, corn 
exarne de seu teor e alcance, corn ênfase para as proposições e1nana­
cü1s das achninistrações rnunicipais a partir de l 980. 

o agravan1ento elos probien1as urbanos gerados pelo aurncnto
da favelização e pela incorpofr1çf10 ele novas 2':lreêls parceladas clan­
dc";stinarnente tern-.se constituído ern grande cicsafio para o pocler pú­
blico . Esludos recentes tê1n dernons trado que os sisterr1as de p!ane­
jarnento e de gestão do uso do solo vigentes tên1 produzido disfun-
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ções no crescin1cnto das cidades e se 1nostrado pouco eficazes p,a.ra 
atuar na realidade urbana. O objetivo elo estudo é (i) arnp!iar o conhe­
cirnento da prob!ernática da cidade infonnaL (ii) propor recornenda­
çôes de política corn vistas a.o atendirnento e solução das áreas ocu­
padas , infonnais , e a contenção da deterioração social e física cio an1-
biente huinano; e (iii) avaliar e propor o apcrfeiçoarnento dos instru­
rnenros de gestão e de regulação do uso cio solo urbç_1no , l)ern corno 
sugerir novos parân1etros para as práticas de planejmnento e gcst[\o . 

O Brasil enfrenta l 1o_je o desafio de gerar ernpregos produtivos e 
renda nas áreas urbanas , crn n1eio a transfonna.ções tecnológicas 
pm.1pndoras de rnão-de-obra , crescin1ento absoluto ela força de tr2ü)a­
lho e baixo nível ele qualifie:1çúo de seus trabalhadores . Dci ,:1núlise 
eles.se problern;--1 , o estudo visa. propor políticas de geraçf"10 de ernp iT­
gos produ tivos nas cic!ac!es , corn o objetivo ele subsic1iar o processo 
de tornada ele decisúo dos fonnulaclores de políticas urbanas . 

Carncterísücas recentes do crescirnento urlvi.no do uaís, corno. 
por exen1p!o , a perifcrizaçflo do crcscirnento das cidades e ·a !enclf";ncia 
de fonnc:1.çüo de pontos < le grande concentração populacional ,  constitu­
en1 aspectos da.s cidades brasileiras revelados pelo cerLso dcrnogrc"'1fico 
ele 1 90 I .  O objetivo do estudo é analisar a atual configuração da rede 
urbana e as írnnsforrnaç:óes ocorridas no processo de crcscirnento c!e­
rnogré'l.fico, funcional e espacial das cidades brasileiras que alirncnte- urna 
reflexão sobre o estágio atual da urba.nizaçé)O cio pa.ís . 

Neste tral)cllf'lo , a função ele dernancla por f1gua será estilnada e 
usada parn fazer previsões sobre o consurno futuro en1 detern1inacl.a 
área atendida por uma crnpreso de sanea1nento. o objetivo é fornecer 
às cn1presus de sanean1ento un1 rnétodo de projeção do consumo fu­
turo ern que o t:feito-renda e o efeilo•substituição estejarn presentes .  
Isto pennitiria às en1presas estabelecer sua política tarifária e o seu 
prograrna ele investimentos para expandir a oferta do serviço . 

IMPACTOS DAS NOVAS 
TENDÊNCIAS DA 
!;_ÇONOMIA BRASILEIRA 
SOBRE O EMPREGO 
URBANO 

ESTUDOS SOBRE A REDE 
YRBANA 

DEMANDA POR SERV)Ç_OS 
DE ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA 
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9. MEIO AMBIENTE

A nnâlise de ospec/os ecornJrnico::-; do 
rneio urnbiente foi umu inicintiuu 
pioneiro do 1/'Er\, que. ern 1 979. J<í houüi 
puU!icucio uni liuro so!>re o assunto. Os 
estudos preuistos nesso ôreo d(1o 
continuiclnde u esse esforço. oincio que 
11(10 no dirnensOo requerido h(�jc ern 
rJiCi. Pretende-sf', uooru, ocrescentor cl 
nn(1/isc econôrnicu do terno estudos 
quf' explorcrn aspectos especíJk:os cio 
ue.sr(10 wnbienrul. 

Neste tn:1balho. scn-1 construído urn rnode!o que sirnule a ap!i.ca­
ção de taxas ele poluição crn bacias hidrográficas corn a intei \(·ão de 
cwaliar ü eficiência e eqüidade desses instnm1tT1tos uis-ú-uis o objetivo 
de geração de receito. 

Corn este proje-to. pretende·se obter urn diagnóstico elo setor 
rnacleireiro na rcgiáo. ele torrna a. oferecer un1 perfü de SUé1 capacidade 
produtiva atual e furura, levancJo ern consideração a !egisla.çá.o nrnbl·· 
enlal, incentivos fiscais e ele reposição florestal vigentes. 

O objetivo do estudo é subsidiar a ação d<J Unif10 no catnpo ela 
gestão arnbientô.l metropolitana. O trabalho cornpreende U!Tl esforço 
de n1apearncn10 e aprofundarnento ela ternútica a explorar. o desen­
volvin1ento de referencial rnetodológico para o tratarnento integrado 
das vané'lveis que interagcrn no arnbiente 1netropolitano. e a elabora­
ção cie projetos de gestão arnbiental n1etropolitana. 
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Trata.se da rnontagen1 de um progran1a de gestão a1nbiental en1 
sanearnento para os estados de Santa Catarina. Mato Grosso do Sul e 
Bahia. orientado pelos princípios de integração insti!ucional e descen­
tralização operacional. Este prograrna deverá conten1plar rnudanças 
no arcabouço institucional, jurídico-legal. financeiro e operacional dos 
agentes que operam na interface saneamento e 1neio ambiente nos 
estados citados. 

10. MODELOS MACROECONÔMICOS

Os n1oclelcJS nl(lCf()Cconórnicos clesenuoluicfos 
pelo w1:.,, est(Jo orientoclos poru J)reuisües de 
curto e lonuo prnzos e sírnuloçóes de ombiente..s 
polítioJs clc1 econornio brosi/eiro. Moclelos 
econométricos e de equilíbrio gero/ soo 
en1pregucios em ombos os cnsos. 

Trata-se de un1 rnodelo cconon1étrico da econon1ia brasileira, 
corn ênfase no fluxo de trocas e no balanço de pagarnentos. Este n10-
delo está ligado ao Projeto Link/0:--..1.·. fornecendo as previsões do 
Brasil para o Worlcl Link Moclel. 

Modelo de equilíbrio geral da econon1ia brasileira baseado na 
sua n1atriz de contas nacionais. Seu objetivo é fazer projeções para a 
estrutura setorial da produção. inves1in1ento e aurnento da capacidade 
instalada. levando en1 conta a distribuição de renda pessoal e o endi· 
vidarnento interno e externo. Este rnodelo ta1nbén1 inclui urn bloco 
cledicado ao setor de energia. 

FORTALECIMENTO DA 
GESTÁO AMBIENTAL EM 
SANEAMENTO 

PROJETO LINK/ONU 

MODELO DE CONSISTÊNCIA 
MULTISSETOR!Al 
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O desenvolvin1ento desse trabalho adotará dois enfoques: urn 
conjunto de n-1ode!os univariados que projetarri. isolaclarnente cada urr1 
dos ativos financeiros selecíonados, e uni n1odelo n1ultivariado que os 
considera conjuntan1ente. Nos dois casos. preiende-se adotar rnode­
los estruturais bayesíanos que potcncialn1ente poden1 dar conta de 
eventuais rnudanças estruturais nos parân1etros do rnodelo. O n1oclelo 
rnultivariado -- auto-regressivo vetorial con1 as restrições necessárias 
sobre a fonna reduzicla -, alé1n de considerar a interdepenclén.cia en­
tre os ativos, incorpora o efeito de variáveis n1acro corno a taxa de ju­
ros, a taxa ele inflação. a 1axa de cân1bio e o nível de atividade. 
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li. REOHGANlZAÇÃO DO SISTEMA DE
INFORMAÇÕES PARA O PLANEJAMENTO 

U
rnu porte irnportante do_ proorwnu de trnhnllw do ll'fj\ uolto"sc 
puro n recuperoçr"ío de mfonnaçüe..s mdispen.sdueis poru n 
retornada cios ntiuíc.todes de pluneJwnento e u forrnuluçâo e 
(WUliaçOo de políticos públicas. Algurnns irncialiuus ne.ssu órea 
jcí dejinidos scío relucionucios o seguir. Alén1 disso, o J/'1"1/\ bu.scn 
e..stnbelecer porcerin.s corn o JBGE e insttruiç:üe5 e.swctuuis de 
pe.;qui.so com uistos (l consrruçéío cie urno recle de inforrnuçües 
que permito, n1ediUnte uni proce!:âso clesccntrulizm.lo cie coleto e 
trotamen10 das informoç<Jes, o obtençrlo de duelos o/ualizodos 
en1 prazos comporíueis corn o uelociclode dus trcm�jorrnaçõe..s e 
o.s exigências ele re5postos rápidos.
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Jnclicaciores de transforrnações estruturais e de desernpcnho na 
agriculturn, indústria e infra.cstru1ura. Entre os indicadores a serern 
elaborados incluern-se: capacidade instalada, con1posiçáo ou estrutura 
setorial, escala de produção, grau ele abertura. grau de capo.citaç<'.10 e 
c!csenvolvinlCnto tecnológicos, padrão de custos, nível de produção. 
nível de crnprego, tnvesti1nen1os. grau ele utilização da capacidade ins­
talada, participação no cornércio externo. pc1rtícipaç�lo das exporta· 
çóes no destino da produção. 

indic:xlores que pern1itarn 21crnnpanl1ar a execução do Prograrna 
Brasileiro da Quallclade e Proclu1ivida.de - PBQP. Os trabalhos que tén1 

sido realizéKtos sobre esse terna jú perrnitiran1 organizar urn conjunto de 
indicadores elo setor privado e elo setor público. Pretende-se desenvolver 
esse trnbalho e arnpliálo corn a lnclust1o ele n0VEl.S varit1veis, 

Levantarncnto ela situaç.ão financeira elos estados para gerar da­
dos (Heis para. a rnontagern de urn siste1n<=.:-i de informações para o pla­
ncjaff1cnto. O !evantarnento elas inforn1açóes scrf1 feito por nieio de 
consulta a balanços estncluais, clocu1nentos ciiversos e crmevis1as. 

Séries históricas contendo inforrnaçõcs tributi�ria.s para subsidiar 
pesquisas, a n1édio e longo prazos, orienta.elas para a análise econô­
rnica dos principais crnnponentes ela receitô tributf,ría e elas contril1ui­
çõcs devidas ao Tesouro Nacional. 

A consolidação elo Gasto Social Federa! foi iniciada na clécacla 
de 8CL O prirneiro lcvanta1nento cobriu o período de 1980-86 e vinha 
sendo atualizado até 1093. con1 base crn dados publicados no Ba!cm­
ço Geral da União. Para atender à necessidade de inforn1ações rnais 
atualizadas, pretende-se rr1ontar urn sistema n1ais ágil de consolic!â.ção 
ciesses gastos, corn base no s1AF!/S!l)0H. o levantarnento para o ano 
de I 994 já foi feito nessa perspectiva, e estão ern curso a consolicla­
ção dos dados referentes ao ano de I 995 e a rnontagern de sisterna 
para ac01npanhan1ento n1ensal. 

INDICADORES SETORIAIS 

INDICADORES DE 
QUALIDADE E 
PRODUTIVIDADE 

GASTOS PÚBLICOS 
ESTADUAIS 

RECEITAS DA UNIÃO: 
IMPOSTOS E 
CONTRIBUIÇÕES 

LEVANTAMENTO DO GASTO 
SOCIAL FEDERAL 
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Criação de urna base de dados corriposta de varié'1veis urbanas 
para tornar disponível, de fonna sistcrnática. para a própric1 111stituição 
e para outros órgãos interessados, inforrnaçôcs úteis para a pesquisa 
e o planeja.rr1ento na firea. Buscar-se-f1 tr:1rnbé1n padronizar a inforrna· 
ção que integrart, es!a lJase crnn bases serric!l1antes, existentes no 
país e no exterior, para perrnitir a cornparalJilidade internacional dos 
dados. 

Reunião de indicadores de basG rnunicipal que possarn exprin1ir 
aspectos sociais, econôrnicos e n.rnbientais relevantes paro a c;-_1rac!e· 
rização da situaç210 atual e do dinarnisrno territori21!. PrFlcncle-sc corn 
esta garna cie indicadores realizar o n1onltorr-11nc.n10 da rcaliclac!e terri­
torial do país e revelar especificicléKles locais relevantes que estão, 
otualrnenle, diluídas no caráter rnais abrangente das infonndçócs dis­
poníveis. 

F-:ste levantan1ento pretende 1.1tingir os seguintes objetivos- i) atuali­
zar as séries disponíveis de indicadores ele produtívirlé.1de ela 1 rli:1.0·C!e-obra 
baseados na l'L\.'l/!Bt;i:: ii) desenvolver a critica. rnc!oc!ológic?, do signifiec-Klo 
e eia confiabiliclade e.lesses tnclicaclores: íii) explorar bc.-1ses de dadns sctori· 
ais: e iv) explorar o banco de dados da. Lei nº 4 92:vn::; para .:1 construçé:K) 
de indicadores de pr;íücas de en1prego das ernpres21s inclus!riais. 

Avaliar e atualizar os indicadores educacionais c!esenvo!vidos 
pelo Ministério da Educaçfm e o Instituto Brasl!eiro de Geografia e E.sta.­
tística, para subsidia.r decisóes sobre prograrnas educacionais nacionais. 

Analisar e con1parar algun1as das rnais irnportantes fontes ele in­
fonnações socioeconôrniCélS disponíveis: a J>i\'r\D, a P�iE. a PED. os Re­
gistros Administrativos do l'v1inistério do Trabalho, e Inforn1a.çôes da 
Previdência Social, para efeitos ele análise ela situação social das tnaio­
res regiões ff1etropolitanas e de outros rnunicípios brasileiros. 
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Este projeto consiste na elaboração de 1netociologia para a cons­
trução de un1 índice ele ben1-estar elas crianças e dos adolescentes. 
baseado en1 urn coqjunto ele indicadores cliscrirninacios por n1unicípio 
e níveis de renda das farn.ílias. 

SISTEMA DE INFORMAÇÕES 
PARA O 
ACOMPANHAMENTO DA 
SITUAÇÃO DO BEM-ESTAR 
DA CRIANÇA E DO 
ADOLESCENTE NO BRASIL 
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Ili. TREINAMENTO PARA O PLANEJAMENTO 

A
s _utiuidu_cics etc trcinonientn do i_FE/\ uêrn sendo ff'forrnuludas puro
c0111rihwr corn o esforço de reconstruçcío dos qundros piJblicos 
nus utiuirlucles rle p!un�junicnto fedcrul e E"$1Uduol. O rcsultodo 
de.s.sn reforrnuluçüo estó coníiclo nn proyrornnç:(io opre.._scnturtn
e1n seguido, que focnlizo o treinarnento ern planeJwncnto, 
orçwnento e oestôo gouernnrnentoJ, 
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Govern.o e f'lãne:)arnE.'.nto Estrat(:gico: 

Prograrnaçüo e Ges1üo elo Setor Público: 

Progn.unaçdo e Gestão Orçarnent2lrias: 

Elaboração, i\núlise e Gestf\o de F'Tojetos: 

Fonnulação e J\ vatiaç2H) de F"rograrnas e Projetos Sociais: 

Lz1boratório lntef,Srado de Desenho de E.strat(:gias H.egionais --� LiDEH; 

\Vor!<...shop de Plant-'jarnenlo e Cest2o Estratégica no Setor Pt'\iJ!ico; e 

\Vorkshop de Orçarncnto e Avnlia{,'210 de Dcse1npc.nho. 

/�Jén.1 e.lesses cursos, scrf"ío clescnvnlviclos clois projetos c.specirüs: 

O objetivo geral deste projeto é conceber. testar, validar e dis­
serninar unia proposta de c:apaciiaçfl.o de recursos hurn.ano.s crn nível 
gerencic1.L coe-reme con1 princípios e técnicas de gcs!Zlo cstratég.lca e 
consistente corn ;_-1s diretrizes da reforn.1a do Estac10. pnnci[)alrnenie no 
que se refere a aspectos do processo de progn-.unçn,:f1.o f; Z'l.locaçfll) de 
recursos para cxccuç210, controle e avahaçi:10 ele políticas públicas_ 

Visa in1plen-1entar urn sistenia de avaliaçáo ele cursos que pos­
sibilite analisar os cursos realizcK1os e o irnpacto das atividades c.k_; ca­
pacitação junto aos órgáos de origen1 dos alunos. 
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IV. PUBUCAÇÔES

O 
/J>F/\ publico reyu!cmncnte os re.su!tudos ele estudos e 

pesq11isos pruduzi<ius diret(1rnen1e ou inciirercm1enre JJelo 
lnstitut<>, os quois. su/Jrneticíos (J cn:nfülçües precleterrnin(irfos 

por urn Conselho Ec/itoríul, sc7o (ou mio) edito.dos sol.J fonnn de 
liuro, 1nin1eo, ou nrtioos de periódicos. As principrns 
curocterfsticos dessus pulJlicuçõe5 sDo uprcsentacius o sequir. 
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Reui.stu Pesquiso e Plunejnn1en10 Econômíco (1'1 -'E) 

Aprescntc1 artigos de autores nacionais e estrangeiros na élrea de 
econornia. 1\ revista é reconhecida corno o principal veículo de clivul­
gac,'ão da procluç.i\o técnica dos econon1istas brasileiros. Tern tiragcrn 
ele l 000 exc1 nplares, e a seleção elos artigos cabe ao Corpo Editorial 
da revista. Periodicidade qt.1E1drirnestraL 

Reuistu Plc.m('.jurncnto e Políticn5-. Públicus (FFP) 

Privilegia artigos que discutarn a n1etodologia e a avalinçáo de 
políticas ele governo, e outros esíudos que contribuarn pc1rn o proces­
so de forrnulaçáo ele políticas públicas. Ten1 tiragern de l ooo excn1-
piares. e a seleção dos artigos cabe ao Corpo Editorial da revista. Peri­
odicidade sernestral. 

BrJlelim Conj11t1111rul (!�e) 

Apresenta e analisa o panornrna conjuntural ela cconornia brasi· 
leira no período. Publicado trin1estrahT1entc. tern tiragen1 de 700 
exern.plares. 

Cortei ele CrJqjunturn 

Reúne indicadores e previsões que forrnarn u1n quadro sintético da 
coqjunti.JJa econôn1ica do país: trata-se de un1a con1pleITH':mtação elo uc, 
publicada ern nwses alternativos a este. 

Ponorurna do Econornin Mundinl (FE\I} 

t\presenta e analisa breve1nente o estado da arte da econrnnia 
internociona!. É publicado birnestral!Tiente, corn un1a tiragern variável 
não inferior a soo exen1plmes. 

A populnç(to Brasileiro: como uui? 

Periódico quudrin1estral, apresenta dados den1ográficos e os 
analisa, subsidiando. crn especial. os trabalhos da Con1issão Nacional 

PERIÓDICOS 
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de Popu!açAo e Desenvol\•í1-r1ento 1cN!'DI, por cqja Secretaria Executív;c1 
responcle o IPI',\. 

Documentos cie trabalho ele cxccicnci.a com potenoal para vencia 
no rnercaclo livreiro. <)s originais, com os respectivos pareceres técni· 
cos. são sulxneticlos ao conselho Editorial. parei amílisc e dc!iberdçé"10 
sot:m� ,J pertinência clc1 ptü)ticaçt10. 1\ceitarn•sc ol)rc,s de é1utores cxlernos 
210 H'l:i\. desde que ceclic!os os chreiro.s autorais é10 lr15título. A HFigcm � 
de i ooo exemplares. 

Divulga resultados parciais ou finais de estudos produzidos clírc­
ta ou inclire1arnentc pelo w,,:.,\. objelivanclo infonrkff profissionais ela 
i'lrca e colher sugestócs. /\. tiragen1 é. em média. de 350 exemplares. 
vananc!o de ncordo com o terna e/ou cntóquc. 1\ scleç;}o elos títulos 
cabe d cada Diretom,. con1 base ern pareceres lécrucos. 

EUIT.'>J',O Pf.'.LD Sl.\fl\'1(Yl EíJIT(Wl.-\l. 
l}O wF.,. Hn.,\_<..l�.:-"'-, rn�. f.\ 1:.w·nr:,-.:;n 
!'.�j P,'\.J'FL i;1_:ir_;1fü :,.lA"/E DSi:,/:,.1-
/:,,.11(,L(') F r.:l"C!]I;: i-XU r,,'.�? !C.-\P.'"-) 

!"I.�� ::if',!�\'l,i!'11FS�•, b,\f H:\1il"H.,il'Zü lii� 
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